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O projeto Ginga Brasil, patroci-
nado pela Concessionária Porto 
Novo e idealizado pelo ator e ca-
poeirista Beto Simas, conhecido 
como mestre Boneco, comemora o 
primeiro ano de atuação na Região 
Portuária. Além de beneficiar jo-
vens e adultos, o Ginga Brasil favo-
rece, principalmente, a capacita-
ção para formação de novos 
profissionais na arte da capoeira.

“O meio de inserção da capoeira 
se deve pela brasilidade, é algo 
nosso, do povo. A principal vanta-
gem é ser muito completa, envolven-
do as partes física e mental, além de 
proporcionar o aprendizado cultu-
ral e folclórico, incluindo brincadei-

ras, danças e lutas, fortalecendo o 
lado psicológico. Por tudo isso, cos-
tumo chamá-la de a arte da transfor-
mação”, enaltece Simas.

A gerente de Responsabilidade 
Social da Concessionária Porto 
Novo, Claudine Soares, explica 
que uma importante meta do proje-
to é criar uma consciência empre-
endedora.

“Mais que aprender a capoeira, 
queremos que aqueles que têm afi-
nidade com a prática façam dela 
uma profissão. Queremos desper-
tar o caminho do empresário, mos-
trando que é possível fazer da ca-
poeira a sua principal fonte de 
renda”, conta Claudine.

A arte da capoeira transforma
vidas na Região Portuária 

Jovens e adultos participam das aulas do Ginga Brasil

Da roda para a vida
Beto Simas, o mestre Bo-

neco, acredita que a roda 
de capoeira pode ser com-
parada com a vida. “O 
principal ensinamento é 
estar atento ao momento 
presente e aprender na 
prática. Um capoeirista vai 
se sair melhor numa reu-
nião de trabalho porque 
desenvolveu a sensibilida-
de e a agilidade, conse-
guindo prever movimentos 
e atitudes e se antecipar 
nas respostas”, compara.

Um dos entusiastas do Ginga Bra-
sil é Flavio Ribeiro, conhecido 
como professor Sexta-Feira. Atuan-
do há anos na Região Portuária, 
Sexta-Feira participou de um pro-
cesso seletivo e hoje dá aulas no 
projeto. “É um novo horizonte para 
crianças e adultos e uma forma de 
valorizar a nossa comunidade, que 
se torna mais integrada e unida, 
resgatando parte importante da 
cultura brasileira. Fico feliz em con-
tribuir com esse trabalho e ver as 
melhorias no dia a dia dos prati-
cantes”, comemora.

As aulas de capoeira acontecem 
na Fundação Darcy Vargas, que 
fica na Rua Sousa e Silva, 112.



EDITORIAL
A Região Portuária passa por grandes transformações, muitas delas invisíveis aos olhos da população. É o caso da 
adutora que vai ligar os reservatórios do Pedregulho e do Morro do Pinto. A obra é fundamental para garantir um 
abastecimento de água de qualidade que atenda ao consequente aumento populacional, decorrente da revitalização 
da área. Atrelado a estas mudanças estruturais, a Concessionária Porto Novo apoia projetos que transformam a vida 
dos moradores da Região Portuária. É o caso do Ginga Brasil, que favorece, principalmente, a capacitação para 
formação de novos profissionais na arte da capoeira, além das parcerias permanentes com as escolas de samba, com 
foco na construção de um carnaval cada vez mais sustentável e revitalização e manutenção de áreas de convivência 
da Região Portuária.

A direção da Porto Novo
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Obra estratégica de infraestrutura
avança na Região Portuária

Traçado que vai ligar os Reservatórios do Pedregulho e do Morro do Pinto

Uma das principais obras da Re-
gião Portuária avança sem ser vista 
pela população. A construção da 
adutora com 5,8 quilômetros de ex-
tensão que vai ligar o Reservatório 
do Pedregulho, em São Cristóvão, 
ao Reservatório do Morro do Pinto, 
no Santo Cristo, passará por eta-
pas importantes, que incluem esca-
vação, assentamento da tubulação 
e pavimentação.

O presidente da Concessionária 
Porto Novo, José Renato Ponte, ex-
plica que a instalação da adutora 

será fundamental para melhorar a 
qualidade do abastecimento de 
água na Região Portuária.

“A Operação Urbana Porto Ma-
ravilha terá como consequência o 
aumento do número de pessoas vi-
vendo e trabalhando numa área de 
5 milhões de metros quadrados. 
Atualmente, 30 mil pessoas resi-
dem no local e a previsão é que o 
número de habitantes chegue a 
100 mil. Logicamente, o consumo 
de água terá um acréscimo signifi-
cativo. A construção da adutora é 

essencial para trazer mais conforto 
para a população.”

A obra do Reservatório do Morro 
do Pinto, concluída em 2013, foi 
um importante passo para essa me-
lhoria. Com capacidade para ar-
mazenar 15 milhões de litros 
d´água, será responsável pelo 
abastecimento da Região Portuá-
ria. Mas para que entre em funcio-
namento, é necessário que seja 
conectado ao reservatório do Pe-
dregulho, que concentra cerca de 
70 milhões de litros d´água.



Áreas verdes da Região Portuária
recebem tratamento especial

Desde que iniciou a prestação dos 
serviços públicos na Região Portuá-
ria, a Concessionária Porto Novo tra-
balha na conservação das praças e 
parques públicos para que estejam 
em boas condições e preservados 
para a prática de caminhadas em lo-
cais abertos, além de estimular o 
contato com a natureza, contribuin-
do diretamente para a manutenção 
da saúde e bem-estar. Somente no 
mês de julho, foram plantadas, apro-
ximadamente, 3.200 mudas de plan-
tas em diversos pontos da Região. 

A Porto Novo cuida de 41 praças 
dentro da sua área de concessão. 
São realizados diversos serviços 
como acerto de golas das árvores, 
roçada de gramados, delimitação de 
canteiros com poda, plantio de mu-
das, limpeza, poda de arbustos e 
árvores, varrição de lixo, capina, 
limpeza das palmeiras e gramado.

A Praça da Harmonia, um dos 
grandes xodós da Região Portuária, 
é uma das praças que recebe o servi-
ço de paisagismo. Somente no mês 
de julho, foram plantadas, aproxima-
damente, 350 m² de grama esmeral-
da. Dentro de um programa estraté-
gico de conservação das praças, as 
equipes de paisagismo realizam a 
poda das árvores, plantio de mudas 
e outros serviços de conservação. 

“A Concessionária planeja a manu-

A partir desta edição, é possível conferir a versão online da Folha da Porto Novo 
em apenas um clique, por meio do uso de QR Code. A ferramenta, que consiste em 
um código de barras 2D, permite o acesso direto a conteúdos disponíveis na web.

O código pode ser escaneado pela maioria dos aparelhos celulares que possuem 
câmera fotográfica. Para utilizá-lo, é necessário ter instalado em seu celular um apli-
cativo de leitura de QR Code.  

Conheça mais esta novidade e fique por dentro do que ocorre na Região Portuária 
no site da Concessionária Porto Novo (www.portonovosa.com.br).

Tem novidade na Folha da Porto Novo

tenção de todos os espaços públicos 
de sua área de concessão. Parques e 
praças são importantes para a pro-
moção e contribuem diretamente 
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para a melhora da qualidade de vida 
de seus moradores”, conta Wanulsa 
Nunes, gerente de Resíduos Sólidos e 
Área Verde da Porto Novo.

Lantana, a planta do arco-íris

As lantanas são bastante rústicas e flo-
rescem praticamente o ano todo, atrain-
do diferentes espécies de beija-flores 
para o jardim. Quando cultivada sob 
sol pleno floresce abundantemente, 
principalmente na primavera e no ve-
rão. Bastante colorida, a espécie ga-
nhou o apelido de planta arco-íris, pois 
suas flores mudam de cor com o passar do t e m -
po. No mês de julho, o Jardim do Valongo recebeu 525 mudas de lanta-
nas para enfeitar ainda mais o belo jardim da Região Portuária.

Porto Novo atua na conservação de praças e
parques públicos da Região Portuária



A central de atendimento da Concessionária Porto Novo funciona 24h por dia e está disponível a toda a população carioca, em especial àqueles que querem solicitar reparos na 
iluminação, pavimentação, sinalização, poda de árvores, limpeza de ruas e bueiros e coleta de lixo, na região da Operação Urbana Porto Maravilha. Esta central também é uma 
ferramenta de apoio ao controle de tráfego da Região Portuária e está ligada diretamente ao Centro de Controle de Operação da Porto Novo. O número é o 0800-880-7678.
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Todo ano durante o carnaval, só 
na Região Portuária, são descarta-
dos nas ruas os mais diversos tipos 
de materiais: latas de alumínio, 
plásticos, papéis, vidros, isopores e 
até alegorias. Só neste ano, a Con-
cessionária Porto Novo coletou cer-
ca de 10 toneladas de resíduos nas 
vias da região. Para discutir estes e 
outros temas ligados ao Carnaval, 
o Rio de Janeiro recebeu, entre os 
dias 31 de julho e 2 de agosto, o 
Carnavália-Sambacon, que teve a 
Concessionária Porto Novo como 
um dos patrocinadores.

 No período, foram realizadas 
palestras e mesas de discussões 
com escolas de samba e blocos car-
navalescos de todo o país, além de 
uma feira com expositores ligados 
ao carnaval. A Porto Novo mante-
ve um stand no local, onde, por 
meio de materiais impressos e re-
cursos interativos, atuou na sensibi-
lização dos visitantes em relação à 
reciclagem de lixo e à adoção de 
práticas sustentáveis.

 “Queremos fazer um carnaval 
sustentável e devemos pensar em 
meios de proporcionar um bem-es-
tar e melhoria para as escolas de 
samba, no que diz respeito a op-
ções de materiais e como eles po-
dem ser percebidos como valor 
para que sejam doados para coo-
perativas, gerando rendas para vá-
rias famílias. A Concessionária 
Porto Novo quer ser um parceiro 
neste movimento de integração e 
de sustentabilidade do carnaval”, 
reforça a gerente de Resíduos Sóli-
dos e Área Verde da Porto Novo, 
Wanulsa Nunes.

 Reaproveitamento - Na iniciativa 
foram discutidos temas como os im-
pactos do carnaval na economia e 
no turismo, cidadania e qualifica-
ção de mão de obra. Um dos obje-
tivos da Porto Novo é justamente o 
de orientar sobre a adoção de 
boas práticas de descarte de lixo, 
inclusive durante o carnaval.

 Para isso, o correto manusea-
mento destes materiais é funda-
mental. “É importante que essa se-
paração dos resíduos seja feita no 
momento do descarte, pois ao 
misturá-los, eles perdem valor. Se 
separados, as cooperativas po-
dem dar o tratamento adequado e 
voltar a comercializá-los. Vamos 
começar com materiais de fácil 
identificação, como isopor e plásti-
co e, a partir da conscientização, 
vamos incluindo outros. A ideia é 
que isto já ocorra no carnaval de 
2015”, completou.

 O evento reuniu cerca de 5 mil pessoas.

Concessionária Porto Novo investe na
construção de um carnaval mais sustentável
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Recursos interativos utilizados 
durante a feira para reforçar
a importância da adoção de 

práticas sustentáveis

Stand da Concessionária Porto Novo
no Carnavália-Sambacon


